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         Meu nome é Cecilia. Sempre tenho esses “impulsos”: caprichos provocantes que roubam a minha atenção até que eu não tenha outra escolha a não ser dedicar minha atenção exclusivamente a isso. Esses impulsos variam e podem ser qualquer coisa, na verdade; um determinado assunto, como dança moderna ou croquis. Passo dias, até semanas, focada nisso. Aprendo, exploro tudo o que há para descobrir até sentir que já sei o suficiente. A ponto de dominar o assunto. Quando chego nesse ponto, terminei: estou pronta para seguir em frente. Dias, semanas e meses se passam e logo uma nova necessidade surge. Porque é exatamente isso: uma necessidade, impossível de ser impedida. Preciso dedicar-me a algo, passar tempo e gastar energia e, acima de tudo, usar a mim mesma.

         Mas esses períodos passam, como sempre. Todos eles passaram, exceto esse. Começou quando eu tinha dezesseis anos. Lembro como se fosse ontem: uma epifania. Consigo visualizar claramente as cores, os detalhes, a sensação. Consigo ver como se fosse uma fotografia que apresenta e conta a minha história.

         O nome dele era Joel e tinha trinta e seis anos. Eu era amiga da filha dele, Miranda. Nos conhecíamos desde a primeira série. Joel estava na minha vida por muito tempo, mas, dessa vez, neste dia, algo mudou. Foi um desejo que, mesmo após todos esses anos, não sumiu.

         Ele chegou do trabalho e estava de terno; colocou a pasta no lugar e nos cumprimentou na cozinha, onde pendurou seu blazer em uma das cadeiras. Foi educado, como sempre; contou algumas piadas clássicas de pai, que parecem mais uma tortura do que qualquer outra coisa, e logo quisemos que ele parasse.

         De repente, eu o imaginei me beijando, me pegando em seus braços, colocando-me contra a mesa da cozinha, abrindo minhas pernas e me penetrando. Durante todo o tempo, seu corpo pressionava o meu e seu pau latejava, pulsava dentro de mim.

         Eu tinha perdido minha virgindade há pouco tempo, foi lindo e muito bom. Mas, agora, eu vi Joel e toda aquela masculinidade. Eu vi o que ele poderia oferecer, vi o que nossos corpos poderiam fazer juntos. Quando aquele pensamento cruzou minha mente, eu não consegui mais deixá-lo. Não conseguia parar de olhar para ele daquele jeito. Estava observando seus movimentos quando fui atingida por esse impulso.

         Eu não queria deixar nada passar. Observei aquelas mãos, dedos, punhos e braços. Vi seu pescoço, bochechas, nariz... Olhei aquele homem de perto, estudando cuidadosamente cada parte do seu corpo para não o perder de vista. Mais tarde, poderia fantasiar sobre o resto, sobre as partes que não pude ver, detalhes que estavam ocultos entre sua camisa azul e suas calças pretas. E, por último, mas não menos importante, dentro da mente dele. O que ele queria? Será que ele alguma vez já teve esses mesmos pensamentos? Qual seria a sensação? Qual seria o seu gosto?

         Isso foi há dez anos, e nada aconteceu entre nós. Não ousei arriscar minha amizade com Miranda por algo entre nós dois. Não importa o quão excitante poderia ser, nunca fiz nada em relação a isso. É claro que não faço ideia de como ele reagiria à minha proposta; só posso sonhar e imaginar.

         Hoje, tenho 26 anos. Vivo sozinha. Faço algumas aulas de filosofia, estudos de gênero e redação criativa. O desejo de estar com o pai de Miranda ainda existe, tão forte e intenso quanto antes. Mas a diferença é que, atualmente, meu desejo não está direcionado especificamente para Joel, mas para pais em geral.

         Fico atraída por eles. Encantada. É como se fosse algo magnético, sem poder impedir ou interromper a sensação. Não consigo ater-me à realidade nem olhar para uma outra direção. Eles me têm completamente em seu poder, e fico incapaz. Quero estar com eles, com esses homens; não é questão de querer, mas precisar. Não tenho escolha e não há nada mais que eu queira além disso, porque esse fascínio, esse magnetismo, é muito intenso, claro e forte. Não há qualquer hesitação. Esses homens são o meu objetivo. Anseio por eles. São eles que despertam meu desejo mais profundo, a minha fera. Minha feminilidade interior. São esses homens que me transformam no que realmente sou, aquela quem devo ser, a mulher cujos beijos são tão intensos quanto aqueles que recebe, cujo corpo deseja tanto o corpo do outro quanto aquele que a encontra.
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